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A preservação das florestas garante a manutenção da
biodiversidade e de recursos genéticos valiosos e
insubstituíveis, fundamentais no funcionamento de um
ecossistema e imprescindíveis para o reflorestamento de
áreas devastadas. Os estudos ecológicos propõem formas
de desenvolvimento que estejam voltadas para a melhoria
da qualidade de vida dos seres humanos,  comprometidos
com a preservação do meio ambiente (MACHADO et al.,
1997).
A fenologia é definida como o estudo da periodicidade e
correlaciona-se com as etapas de crescimento e
reprodução, fornecendo informações úteis para se avaliar a
adaptabilidade das espécies. As plantas possuem
diferentes estratégias para conseguir o seu estabelecimento
em um dado local do nicho. Essas estratégias estariam
envolvidas com as fenofases relacionadas com mudanças
sazonais climáticas, padrão de crescimento e
desenvolvimento (REICH, 1995; JUSTINIANO &
FREDERICKSEN, 2000).
Estudos fenológicos podem produzir dados e informações
úteis em todos os níveis da pesquisa ecológica tradicional:
plantas individuais, populações e comunidades. Além de
repercussões teóricas, o conhecimento adquirido nesses
estudos tem implicações práticas importantes, incluindo a
produtividade de culturas agroflorestais, controle de
pragas, recuperação de áreas degradadas e manejo de
unidades de conservação.
A família Lauraceae representa um dos mais importantes
grupos da flora dendrológica brasileira, reunindo espécies
de valor, tanto pela qualidade da madeira, quanto pela
produção de frutos, óleos e especiarias. O gênero Ocotea
engloba cerca de 300 espécies e, dentre elas, as
representantes brasileiras de maior importância econômica
são a imbuia (Ocotea porosa (Nees & Mart.) Barroso) e
assafrás-brasileiro (Ocotea. pretiosa Benth.& Hook).
A imbuia, segundo Lorenzi (1992), é conhecida no Brasil
por outros nomes populares como embuia, canela-imbuia,
imbuia-clara, imbuia-preta, umbuia e imbuiazebrina. Suas
sinonímias botânicas incluem nomes de Phoebe porosa
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(Nees e Mart.) Mez e Cinnamomum porosum (Nees e
Mart.) Kost.
A imbuia é uma espécie nativa com distribuição em
florestas temperadas do Sul do Brasil. Ela atinge até 30 m
de altura quando adulta. Sua semente é uma castanha,
com superfície lisa, contendo numerosas estrias, podendo
atingir de 12 mm a 20 mm de diâmetro. Sua madeira é
utilizada na confecção de mobiliário de luxo, bem como na
construção civil. A planta tem potencial para uso
ornamental, para uso em perfumaria, pois, através de
destilação das folhas, extrai-se um fixador (CARVALHO,
2003).
Para uso em programas de reflorestamento, é necessária a
obtenção de informações sobre fenologia, métodos de
propagação das espécies, tecnologias estas que ainda não
estão inteiramente dominadas (LARCHER, 2000). Neste
contexto, o trabalho teve como objetivo monitorar, o
padrão fenológico vegetativo e reprodutivo de indivíduos
de uma população de Ocotea porosa localizada no
Município de Colombo, PR.
Material e Métodos
O estudo da fenologia da imbuia foi realizado em
indivíduos localizados em locais onde a vegetação
predominante é a Floresta com Araucária, no Município de
Colombo (22º 42' 30'’ S e 47º 38’00'’ W), com altitude
média de 950 m (Figura 1). O clima da região é
classificado como Cfb (clima subtropical úmido
mesotérmico), com verões frescos (média inferior a 22 0C),
invernos com ocorrência de geadas freqüentes
(temperatura média inferior a 18 0C), não apresentando
estação seca, com precipitação pluviométrica média anual
de 1.500 mm, segundo o sistema climático de Köppen
(1948).
As observações das fenofases floração e da frutificação
foram realizadas semanalmente, e da mudança foliar,
quinzenalmente, durante quatro anos (junho 2003 a
setembro de 2006), em dez árvores localizadas em áreas
fragmentadas da Floresta com Araucária, no Município de
Colombo, PR.
Foi utilizado o método proposto por Fournier (1974), que
estima a intensidade de cada fenofase por meio de uma
escala intervalar de cinco categorias (0 a 4), com
intervalos de 25 % entre cada uma delas, sendo: zero =
ausência de fenofase, 1 = presença da fenofase com
magnitude atingindo entre 1 % a 25 %, 2 = presença de
fenofase com magnitude atingindo entre 26 % a 50 %, 3
= presença de fenofase com magnitude atingindo entre 51
% a 75 % e; 4 = presença de fenofase com magnitude
atingindo entre 76 % a 100 %. Nesse método, a escala
de mensuração é semi-quantitativa, pois o valor atribuído
corresponde a um valor real que está enquadrado em um
intervalo conhecido.
Figura 1. Mapa de localização da área do estudo, no
Município de Colombo, PR. (22º 42' 30'’ S e 47º 38’00'’
W).
Para a definição das fenofases foi utilizado o método
proposto por Morellato et al. (1990), onde: Periodicidade
– refere-se à regularidade do ciclo fenológico; Freqüência –
é o número de ciclos por unidade de tempo, expresso em
múltiplos de ano (sub-anual = mais de um ciclo por ano,
anual = um ciclo por ano; supra-anual = menos de um
ciclo por ano); Duração - é o período do ano em que uma
planta permanece em uma determinada fase; Época – é o
dia, mês e ano em que o evento ocorre; Sincronia -
proporção de indivíduos amostrados que estão manifestan-
do determinado evento fenológico.
Para as observações das variáveis fenológicas (Tabela 1),
foi utilizado um binóculo e fichas de campo. Para o
registro das categorias fenológicas, utilizou-se uma
metodologia adaptada de Fournier (1974).
Tabela 1. Características fenológicas da imbuia (Ocotea
porosa) observadas em cada fenofase em Colombo, PR.
FENOFASE FLORAÇÃO 
1 Botão floral - BF 
2 Floração adiantada - FA 
3 Floração terminando - FT 
 FRUTIFICAÇÃO 
4 Frutos novos presentes – FN 
5 Frutos verdes - FV 
6 Frutos maduros - FM 
7 Semente disseminando - SD 
 MUDANÇA FOLIAR 
8 Queda das folhas ou árvore desfolhando - QF 
9 Folhas novas ou brotamento - FLN 
10 Folhas velhas ou Copa completa - FLV 
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Os dados meteorológicos de precipitação, temperatura e
umidade relativa do ar foram cedidos pelo Instituto
Tecnológico SIMEPAR (Sistema Meteorológico do Paraná),
registrados na Estação Meteorológica de Pinhais, do
Instituto Tecnológico, distante cerca de 12 km da área de
estudo. As variáveis climáticas são apresentadas em
valores médios mensais, referentes ao período estudado,
para caracterizar os períodos de maior e menor
pluviosidade.
Calculando-se os valores médios mensais, foram
elaborados gráficos da evolução de cada fenofase, durante
o período de observação. Os dados fenológicos foram
analisados usando-se o programa SAS, programado para
estimar as ocorrências de cada fenofase, para cada mês,
por árvore, por ano e dia de observação. Para testar a
significância dos coeficientes de cada fenofase, foi usada a
função (Deviance), com distribuição gama e a estatística X2
de Pearson. Não foi determinada correlação dos dados das
fenofases com os climáticos.
Resultados e Discussão
A análise da variância revelou um desvio significativo ao
nível de 1 %, na maioria das variáveis estudadas,
mostrando que num mesmo ambiente as árvores não
apresentaram sincronia das fenofases (Anexo 1). A
variável frutos maduros não apresentou variação
significativa entre anos, mostrando que em todos os anos
o período que as árvores apresentaram frutos maduros foi
o mesmo. A variável queda das folhas tampouco não
mostrou variações significativas entre árvores e entre dias.
Floração
Foram observadas as fases de floração (botão floral, árvore
totalmente florida e floração terminando) nos períodos de
menor pluviosidade na estação das chuvas. O período de
floração foi de 12 semanas e em alguns indivíduos esta
fase durou até janeiro (Figuras 2 a 4). Os picos de floração
da imbuia, no ano de 2003, ocorreram em outubro e nos
anos de 2004 e 2005, no mês de novembro (Anexo 2).
Os indivíduos apresentaram alta sincronia na emissão de
botão floral, mas baixa sincronia nas fases de floração total
e floração terminando.
O padrão de florescimento da imbuia pode ser considerado
sazonal regular e anual, porque ocorreu sempre no mesmo
período do ano em todos os anos (MORELLATO et al.,
1990). Trabalhos realizados em regiões neotropicais, onde
a pluviosidade é sazonal, apontam picos de floração no
período de transição entre a estação de menor pluviosidade
e a úmida. A floração seria desencadeada pelo aumento do
fotoperíodo, da temperatura, da pluviosidade e da umidade
do ar. A floração é favorecida neste período por causa do
aumento da decomposição da serrapilheira e
conseqüentemente, da maior disponibilidade de nutrientes
para as plantas. Além disso, o aumento da radiação solar
no período da primavera e verão auxilia a formação das
gemas florais e, com isso, o florescimento (MORELLATO &
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Figura 2.  Períodos de ocorrência e percentagem de árvores de Ocotea porosa, em estádio de botão floral, em quatro anos
consecutivos. Segundo escala de notas (FOURNIER, 1974). Colombo, PR. 2003-2006.
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Figura 3. Períodos de ocorrência e percentagem de árvores de Ocotea porosa, em estádio de árvores totalmente floridas, em
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Figura 4.  Períodos de ocorrência e percentagem de árvores de Ocotea porosa, em estádio de floração terminando, em quatro anos
consecutivos. Segundo escala de notas (FOURNIER, 1974). Colombo, PR. 2003-2006
Frutificação
O tempo médio do período da frutificação foi de 20
semanas, estendendo-se de outubro a março (Figuras 5 a
8). As fases de frutos novos e verdes foram variáveis
entre árvores e anos de observação.
Os picos de frutificação (presença de frutos maduros)
ocorreram entre fevereiro e março, no final da estação das
chuvas, reduzindo-se a partir de maio no início do período
de menor pluviosidade (Anexo 2), indicando que a fase de
frutificação é muito mais longa que a de floração. O tempo
de maturação dos frutos foi de 20 semanas a partir do
início da formação do fruto e de 28 semanas a partir do
período da intensa floração, quando ocorre a antese e a
fecundação. A fase de maturação dos frutos foi intensa em
todos os períodos de observação.
A dispersão das sementes ocorreu na época em que a
produção de folhas novas estava se reduzindo. Isso
ocorreu com maior intensidade nos meses de fevereiro e
abril, que coincidem com o final do período das chuvas.
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Figura 5. Períodos de ocorrência e percentagem de árvores de Ocotea porosa, em estádio de frutos novos, em quatro anos
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Figura 6. Períodos de ocorrência e percentagem de árvores de Ocotea porosa, em estádio de frutos imaturos, em quatro anos
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Figura 7. Períodos de ocorrência e percentagem de árvores de Ocotea porosa, em estádio de frutos maduros, em quatro anos
consecutivos. Segundo escala de notas (FOURNIER, 1974). Colombo, PR. 2003-2006.
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Figura 8. Períodos de ocorrência e percentagem de árvores de Ocotea porosa, em estádio de sementes dispersando, em quatro
anos consecutivos. Segundo escala de notas (FOURNIER, 1974). Colombo, PR. 2003-2006.
Mudança Foliar
A queda das folhas da imbuia ocorreu em maiores
intensidades no período de julho a novembro, com picos
nos meses de outubro e novembro, coincidindo com o
aumento da temperatura e da precipitação (Figura 9).
Mantovani & Martins (1988) observaram que a maioria
das espécies da Reserva Biológica de Mogi-Guaçu, SP,
perderam suas folhas nos meses em que há diminuição da
pluviosidade, sem que ocorra deficiências hídricas.
A queda das folhas ocorreu simultaneamente com o início
da formação do botão floral e antes da floração elevada.
Na estação seca nas florestas tropicais, o período de queda
das folhas coincide com o primeiro pico de floração, de
forma a permitir que a reprodução das árvores se complete,
pois as reservas armazenadas durante a queda da folhas
seriam usadas na frutificação durante o período das chuvas
(JANZEN, 1980). A mudança foliar ligada à floração pode
ser uma conseqüência da competição por nutrientes e
hormônios entre folhas e frutos (LIMA JUNIOR, 1992;
LARCHER, 2000). A perda total das folhas durante o
período seco do ano pode estar relacionada com a
economia de água, ocasionando a diminuição das trocas
gasosas e de água entre as folhas e o meio ambiente
(SANTOS & TAKAKI, 2005).
As árvores permaneceram sem folhas por um período de
dois meses (outubro e novembro) e a emissão de folhas
novas ocorreu em seguida, com picos nos meses de
janeiro e fevereiro, na estação das chuvas. Isso ocorreu
simultaneamente com o início da frutificação, decaindo
quando os frutos entraram na fase de maturação (Figura
10). A emissão de folhas novas ocorreu regularmente,
durante todo o período de observação. Alencar et al.,
(1979) observaram que nas florestas perenifólias a
emissão de folhas novas ocorre freqüentemente na estação
seca e o brotamento antes do período das chuvas.
A fase de folhas velhas ocorreu durante o período de dez
meses (setembro a junho) (Figura 11). Os maiores
percentuais de folhas velhas (copa totalmente formada)
foram observados de maio a junho, na estação fria e
período de menor pluviosidade, decaindo
consideravelmente em junho. Entre setembro e abril ainda
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Figura 9. Períodos de ocorrência e percentagem de árvores de Ocotea porosa, em estádio queda das folhas, em quatro anos
consecutivos. Segundo escala de notas (FOURNIER, 1974). Colombo, PR. 2003-2006.
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Figura 10. Períodos de ocorrência e percentagem de árvores de Ocotea porosa, em estádio de folhas novas, em quatro anos
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Figura 11. Períodos de ocorrência e percentagem de árvores de Ocotea porosa, em estádio de folhas velhas, em quatro anos
consecutivos. Segundo escala de notas (FOURNIER, 1974). Colombo, PR. 2003-2006.
Conclusões
A floração da imbuia inicia-se na estação com menor
pluviosidade e a frutificação na estação das chuvas. As
árvores perdem as folhas no período de menor
pluviosidade do ano e brotam (folhas novas) no período
das chuvas.
A imbuia apresenta um padrão sazonal anual de produção
de frutos. A dispersão das sementes ocorre na estação de
transição entre a úmida e a de menor pluviosidade.
As fenofases da imbuia são bem definidas, mostrando uma
tendência de sincronia com as condições climáticas.
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 Anexo 1. Análise da variância. fenologia (vegetativa /reprodutiva) da imbuia. Colombo, PR.
             ns: não significativo
             **: significativo a 1 % de probabilidade
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Anexo 2. Dados de temperatura, umidade relativa do ar e pluviosidade, do Município de Colombo, PR, no
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